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Justificativa 

Nos últimos anos, a regulamentação sobre relatórios de sustentabilidade aumentou 
significativamente. Em julho de 2023, a Comissão Europeia publicou o Ato Delegado que aprova as 
normas europeias para o relatório de sustentabilidade (European sustainability reporting standards), 
desenvolvidas pelo European Financial Reporting Advisory Group (European Union, 2023). 
Paralelamente, o International Sustainability Standards Board (ISSB), órgão pertencente à International 
Financial Reporting Standards Foundation (IFRS), publicou os dois primeiros padrões de 
sustentabilidade (ISSB, 2023a; 2023b). Ambas as normas entrarão em vigor em 2025 e serão aplicáveis 
aos relatórios de 2024 para determinadas grandes empresas. 

Além disso, houve um aumento global na divulgação voluntária de relatórios de 
sustentabilidade (KPMG, 2020; 2022), um fenômeno também presente em economias emergentes, como 
a América Latina (Moneva et al., 2019; Hernández-Pajares & Yagui, 2021). Esses relatórios geralmente 
se baseiam nas diretrizes ou normas da Global Reporting Initiative (GRI) ou do Sustainability Accounting 
Standards Board (KPMG, 2022), refletindo um compromisso cada vez maior com a sustentabilidade 
corporativa além das regulamentações obrigatórias. 

O interesse crescente em relatórios de sustentabilidade gerou uma pesquisa acadêmica 
considerável, tanto em âmbito global (Benameur et al., 2023; Pizzi et al., 2023; Turzo et al., 2022) 
quanto em economias emergentes (Penney et al., 2023; Erin et al., 2022; Rampasso et al., 2022; 
Castillo-Muñoz et al., 2021; Aranguren & Maldonado, 2019), destacando a importância dessa área de 
estudo. Nesse novo contexto regulatório, as organizações enfrentam um desafio significativo: o relatório 
de sustentabilidade não será mais um complemento do relatório financeiro, mas os dois estarão 
intrinsecamente ligados. Adicionalmente, todas as informações precisarão ser verificadas por um 
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especialista independente, o que levará a mudanças substanciais nos sistemas de informação e gestão 
organizacional.  

É importante observar que, nas economias emergentes, a regulamentação dos relatórios de 
sustentabilidade não é amplamente aplicada, mas vem sendo gradualmente introduzida em alguns 
países, como Brasil, Chile, Colômbia e México, e, sobretudo, em setores como o financeiro (Fitch-
Ratings, 2023). Além disso, há uma influência institucional significativa que motiva as empresas a adotar 
modelos de gestão e relatórios de ESG (environmental, social and governance), bem como a cumprir outras 
regulamentações dos órgãos reguladores do mercado de valores mobiliários (Sepúlveda-Alzate et al., 
2022; Hernández-Pajares & Pocomucha, 2021; Lavin & Montecinos-Pearce, 2021). Pesquisas indicam 
que a divulgação da sustentabilidade deve promover uma melhor gestão da sustentabilidade nas 
empresas, o que contribui para o desenvolvimento sustentável em seus respectivos países, abordando 
questões ambientais e sociais, inclusive o desenvolvimento social e a conservação da biodiversidade 
(Hernández-Pajares, 2023; Carrasco et al., 2022; Sarmiento & Larrinaga, 2021). 

A importância da abordagem da contabilidade crítica é reconhecida como uma contribuição 
valiosa para a pesquisa sobre relatórios de sustentabilidade na América Latina. Essa abordagem propõe 
uma pesquisa mais autêntica que considera o contexto específico da região e avalia os efeitos da 
influência institucional do raciocínio anglo-europeu. 

A relevância da contabilidade crítica se manifesta em sua capacidade de gerar debates 
acadêmicos sobre a realidade ambiental e social das economias emergentes que enfrentam situações 
paradoxais marcadas não somente por cenários de grande riqueza natural, mas também por conflitos 
ecológico-distributivos e socioambientais marcados por uma profunda reprimarização da economia 
(EJAtlas.org, 2024; Martínez-Alier, 2004; Gómez-Villegas, 2021; Quinche-Martín & Cabrera-Narváez, 
2020). Em vez de simplesmente adotar agendas e conceitos estrangeiros, essa abordagem busca tratar 
as questões contábeis a partir de uma perspectiva local e contextualizada, que considera a necessidade 
de informações que prestem contas a stakeholders amplos e diversos, ao mesmo tempo que permite o 
debate sobre a relevância da aplicação da regulamentação e padronização internacional sobre 
sustentabilidade em contextos diferenciados (Suárez-Rico et al., 2021). Alguns estudos sobre relatórios 
de sustentabilidade adotaram essa abordagem crítica, considerando tanto o contexto social quanto o 
ambiental na América Latina. Entre as contribuições notáveis estão os trabalhos de Ramírez-Henao e 
Sánchez-Guevara (2024), Gómez-Villegas e Larrinaga (2023), Sarmiento e Larrinaga (2021), Gómez-
Villegas (2021), Gómez-Villegas et al. (2021), Sauerbronn et al. (2021) e Ibarra-Collado (2006). 

Portanto, este número especial se concentra em explorar esse novo cenário no contexto das 
economias emergentes. Será examinado o possível impacto da regulamentação, a situação atual dos 
relatórios de sustentabilidade e seu processo de verificação, além de considerar as implicações para os 
stakeholders. Essa análise abrangente tem o objetivo de fornecer uma visão crítica e detalhada de como 
essas dinâmicas emergentes estão remodelando as práticas de sustentabilidade e a governança 
corporativa nessas economias em desenvolvimento. 
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Escopo deste número especial 

Para este número especial, os pesquisadores são convidados a submeter artigos que utilizem 
abordagens teóricas sólidas e metodologias quantitativas ou qualitativas bem fundamentadas. Os 
estudos devem se concentrar em questões relevantes para o meio acadêmico no campo da contabilidade 
e dos relatórios de sustentabilidade, especialmente sob a perspectiva das economias emergentes, seja 
de forma abrangente, seja parcial. Esta chamada busca contribuições que ofereçam perspectivas e 
análises aprofundadas nesse campo em evolução. 

 
As áreas temáticas para a submissão de trabalhos incluem: 
 

1. qualidade das informações sobre sustentabilidade em ambientes globais, setoriais ou 

organizacionais relevantes;  

2. efeitos financeiros e sociais da nova regulamentação de relatórios de sustentabilidade;  

3. impacto nos sistemas de gestão da nova regulamentação sobre relatórios de sustentabilidade; 

4. papel das normas voluntárias, como a GRI, no novo contexto da regulamentação dos relatórios 

de sustentabilidade; 

5. aspectos relevantes da verificação dos relatórios de sustentabilidade; 

6. abordagens críticas dos relatórios, da verificação e da regulamentação de sustentabilidade;  

7. outras pesquisas que contribuam com aspectos relevantes dos relatórios de sustentabilidade. 

 

Idiomas possíveis para a submissão de trabalhos 

Os trabalhos submetidos podem estar em espanhol, inglês ou português. 

 
Diretrizes para a apresentação 

Todos os critérios de estrutura, extensão e apresentação de citações e referências bibliográficas 
estabelecidos pela revista Innovar em suas instruções para autores devem ser seguidos: 
https://revistas.unal.edu.co/index.php/innovar/about/submissions#authorGuidelines  

Uma quantidade limitada de artigos será selecionada pelos editores convidados para a publicação 
neste número especial. 
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Datas relevantes 

Chamada para a submissão de artigos: julho de 2024.  
Prazo máximo para o recebimento: 1º de fevereiro de 2025. 
Data de publicação: outubro de 2025. 
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